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Monitoria

1
INTRODUÇÃO


A disciplina de Planejamento das Instalações Industriais representa uma das áreas mais tradicionais da Engenharia de Produção. Por meio desta disciplina objetiva-se desenvolver competências e habilidades para o projeto e a análise crítica de instalações industriais, com uma ênfase especial no planejamento de layout. 

O projeto adequado e a melhoria de um layout industrial é um fator determinante para a otimização do fluxo produtivo, característica que define a atuação do engenheiro de produção no sistema de produção.

Uma alternativa para mitigar os efeitos das dificuldades nas aulas práticas dessa área é a simulação, que reproduz virtualmente algumas das situações reais do ambiente industrial. A prática de simulação em atividades de ensino de Engenharia de Produção normalmente acontece por meio de duas vertentes principais: a simulação computacional e a simulação física. 
A simulação física de instalações industriais ocorre por meio da representação de elementos do processo produtivo em escala reduzida e com objetos que fazem analogia à situação real. Uma das formas de operacionalizar a simulação física é por meio de jogos didáticos, que representam atividades lúdicas de aprendizagem vivencial e envolvimento direto do aluno com os conteúdos que estuda. Esse envolvimento é coerente com a filosofia de aprendizagem ativa, uma abordagem defendida por Auster e Wylie (2006) e Prince (2004) que traz a visão do estudante como um participante ativo do processo de ensino-aprendizagem.

Para a realização de simulações no ensino de Planejamento das Instalações Industriais é necessário que se elabore previamente as dinâmicas e seus roteiros de aplicação. Portanto, a atuação de monitor na disciplina contribui para o desenvolvimento dessas dinâmicas e, conseqüentemente, para redução da lacuna entre teoria e prática nessa área.

Por outro lado, a atuação do monitor também se dar por meio da melhoria do roteiro de execução do trabalho prático que atualmente tem sido realizado na disciplina. Nesse trabalho, os alunos procuram uma empresa real em operação ou em fase de implantação, analisam seus processos e seu layout produtivo por meio de técnicas específicas, geram alternativas de layouts otimizados e apontam direções futuras para a melhoria. O trabalho também contribui para redução da lacuna entre teoria e prática, no entanto, demanda um acompanhamento direto do professor para guiar as atividades de campo.

A terceira linha de atuação do monitordeu-se na organização de uma lista de exercícios e no suporte para a resolução dos mesmos. Como a disciplina de Planejamento das Instalações Industriais sofre de uma escassez de livros didáticos em língua portuguesa, o desenvolvimento de exercícios de aprendizagem passa a ser uma função do professor, que melhoraria expressivamente com o apoio de um número maior de pessoas trabalhando em prol deste objetivo.

Essas três linhas de ação estão relacionadas com um trabalho que já foi iniciado e que precisa ser continuado para que gere efeitos de longo prazo na qualidade da formação dos engenheiros.

O esforço para a melhoria do ensino por meio de dinâmicas de aprendizagem tem sido uma das prioridades do Departamento de Engenharia de Produção da UFPB e também pelo trabalho que vem sendo realizado pelos mestrandos do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção que possuem bolsas REUNI.

Além do suporte para a criação de dinâmicas de ensino-aprendizagem e da orientação na execução de trabalhos práticos, a monitoria ajudará a atingir o objetivo de construção de um conjunto de exercícios didáticos, conforme destacado anteriormente. Parte desses exercícios pode tomar a forma de atividades de interação feitas via internet, uma vez que a disciplina já dispõe atualmente de um site de apoio na Plataforma Moodle Presencial da UFPB.

Ao se considerar os benefícios para o monitor, é importante ressaltar que essa atividade representa mais que uma oportunidade de aprimoramento de estudos, mas também um estímulo à docência. No exercício da monitoria o aluno experimenta mais um campo de atuação profissional, uma vez que ele desenvolve atividades de suporte à docência.

2
METODOLOGIA


A disciplina tem como meios de ensino aulas expositivas, exercícios, estudos de caso e elaboração de projeto. Os recursos didáticos utilizados foram a projeção multimídia, o quadro negro (branco), uma lista de exercícios e um roteiro de projeto. O sistema de avaliação consistiu de duas verificações de aprendizado individuais e um projeto realizado em grupos de três alunos, o qual foi desenvolvido ao longo do curso.

O Conteúdo programático foi cumprido categoricamente e as metas estabelecidas no início do curso pelo professor responsável foram alcançadas com sucesso.


As aulas foram bem gerenciadas em tempo e conteúdo e o calendário proposto sofreu modificações mínimas, não comprometendo as metas traçadas.

3 RESULTADOS

Foi sugerido um projeto onde fosse possível desenvolver experiências práticas que simulavam as condições reais de situações enfrentadas em chão  de fábrica nas quais os alunos tiverem que tomar decisões referentes ao processo fabril sob a perspectiva da disciplina. 

A forma como o projeto foi conduzido enriqueceu muito a assimilação do conteúdo, pois o projeto, que requer certo tempo para desenvolver, previa entregas intermediárias permitindo que não acumulasse e que todas as dúvidas fossem minunciosamente tiradas. Quando questionados sobre a eficácia da forma como o projeto foi conduzido quase que a totalidade dos alunos presentes afirmou que a entrega em etapas foi chave para o sucesso do projeto.


Neste semestre a monitoria foi mais afastada da sala de aula em virtude do acompanhamento dos projetos elaborados pelos alunos. Percebeu-se que o acompanhamento extraclasse foi uma forma de aumentar o contato dos alunos com a disciplina fora da sala de aula favorecendo e dinamizando a aprendizagem. As monitorias aconteceram de acordo com o horário disponibilizado e acordado entre os monitores e o professor de forma que pudesse abranger os horários disponíveis dos alunos, além da flexibilização da atenção através da utilização de meios de telecomunicação como internet, redes sociais e e-mail. 

A monitora esteve presente em algumas das aulas intervindo sempre que necessário para o enriquecimento da aula. Resolveu exercícios e estudos de caso em horários extraclasse para desenvolver um melhor entendimento da disciplina aos alunos com mais dificuldades e como preparação para as avaliações individuais que a cada aluno era submetido no transcorrer da disciplina. 

A monitora também propôs exercícios a serem resolvidos pelo professor em sala de aula e participou da elaboração dos instrumentos de verificação de aprendizado (avaliações individuais e roteiro de projeto).


Quanto ao projeto os alunos eram orientados diretamente pelo professor da disciplina, mas em 90% dos casos estava acompanhado da monitora que contribuía, dentro dos seus limites, com os projetos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O programa contribuiu muito para desenvolver competências acadêmicas, desmistificar alguns mitos com relação ao exercício da carreira docente e deu no decorrer da minha atuação a habilidade de gerenciar o relacionamento com atores sociais diferentes, professores e alunos. 

O relacionamento com os alunos foi bastante produtivo. E, de forma destacada, com o professor foi, definitivamente, inspirador. A todo o momento, o professor da disciplina me incluiu nas ações e me deu bastante liberdade para desenvolver minha função. E estar presente nas discussões dos projetos com os grupos colaborou para ampliá-lo meu conhecimento sobre a disciplina e habilidades que poderão ser usadas, até mesmo, em projetos desenvolvidos na minha vida acadêmica pessoal.


Como sugestão de melhoria, identificamos a oportunidade de analisar o peso das avaliações, visto que o projeto final tem um peso enorme para o aprendizado na disciplina e, portanto em hipótese alguma deverá ter peso igual aos das avaliações individuais.


Ainda sobre o projeto, quanto antes o aluno souber das minúcias do projeto melhor, orientando, portanto, que seja feita no primeiro mês de aula.


Quanto à assimilação do conteúdo, é imprescindível que os alunos tivessem a oportunidade de presenciar na prática os assuntos dados em sala, visto que essa disciplina é aplicável em todos os ramos de comércio, serviços e indústrias, não seria difícil fazer uma visita técnica em uma dessas opções.

Como o público alvo não são apenas os alunos de Engenharia de Produção Mecânica, os estudos de casos deveriam ser em proporções significativas aplicadas a área de Engenharia Mecânica.


A monitoria proporciona o contato com a realidade acadêmica sob a ótica do Professor. A experiência adquirida é de inestimável valor pessoal, pois os monitores enfrentem situações nas quais necessitam ir além do conhecimento teórico, porque além de tirar duvidas e resolver problemas os monitores possuem contato com outros alunos proporcionando ganho cultural e amadurecimento.


A disciplina contém conhecimentos indispensáveis à formação dos alunos da graduação de Engenharia Mecânica e Produção Mecânica, e deve ser aprimorada para que toda a riqueza do seu conteúdo seja absorvida. 

Por isso, é de suma importância que haja programa que colaborem com a melhoria da disciplina, tais como o programa de monitoria.
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